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RESUMO: O trabalho teve por objetivo a caracterização tecnológica da espécie florestal Peltogyne confertiflora 
(Mart. ex Hayne) Benth. por meio de técnicas destrutivas e não destrutivas: propriedades físicas (densidade, 
retratibilidade e colorimetria), propriedades mecânicas (MOR e MOE) e técnicas acústicas (ondas ultrassonoras e 
ondas de tensão). A pesquisa foi desenvolvida no IFMT campus Campo Novo do Parecis em conjunto com a UnB. 
Foram confeccionados 20 corpos de prova com dimensões 2 x 2 x 41cm e realizadas análises descritivas. As 
técnicas de colorimetria, ondas de tensão e ondas ultrassonoras se mostraram promissoras na predição das 
características avaliadas. Os resultados obtidos através do presente estudo se mostraram promissores para 
Peltogyne confertiflora, espécie pouco conhecida comercialmente, com densidade básica, propriedades físicas e 
mecânicas equivalentes às de espécies tradicionais do mercado madeireiro. 
 
 




TECHNOLOGICAL PROPERTIES OF SPECIES Peltogyne confertiflora (Mart. Ex 
Hayne) Benth 
 
ABSTRACT: The objective of this work was the technological characterization of the forest species Peltogyne 
confertiflora (Mart. Ex Hayne) Benth. by means of destructive and non destructive techniques: physical properties 
(density, retratibility and colorimetry), mechanical properties (MOR and MOE) and acoustic techniques 
(ultrasound waves and voltage waves). The research was developed at IFMT campus Campo Novo do Parecis in 
conjunction with UnB. Twenty specimens with dimensions 2 x 2 x 41cm were made and descriptive analyzes were 
carried out. The techniques of colorimetry, voltage waves and ultrasound waves were promising in predicting the 
characteristics evaluated. The results obtained by the present study showed promising results for Peltogyne 
confertiflora, a species not very well known commercially, with basic density, physical and mechanical properties 
equivalent to the traditional species of the timber market. 
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INTRODUÇÃO 
 
O Brasil é uma das principais regiões produtoras de madeira de florestas tropicais no 
mundo, ficando atrás da Indonésia e da Índia. Essa produção de madeira está concentrada nos 
estados do Pará, Mato Grosso e Amazonas com aproximadamente 30,8 milhões de m³ anuais 
(OIMT, 2015). Apesar da grande diversidade florestal, as espécies ainda são exploradas por 
meio da extração seletiva em consequência do seu alto valor madeireiro. Espécies menos 
conhecidas, mas que possuem qualidades adequadas a fins mais nobres podem ser inclusas no 
mercado madeireiro. Contudo, razões como falta de tradição e conhecimentos tecnológicos em 
conjunto com a infraestrutura das indústrias podem interferir nesta utilização. 
Para Gonçalez e Gonçalves (2001) fomentar o comércio de um maior número de 
espécies menos conhecidas nos mercados nacional e internacional, com vistas ao aumento a 
qualidade dos produtos e subprodutos comercializados, é tarefa decisória para o melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis na natureza. Dentre as espécies florestais nativas que 
abastecem a indústria madeireira em Mato Grosso, dez espécies respondem por 80% do total 
comercializado (RIBEIRO, 2013). Para diminuir a grande pressão sobre estas espécies, o 
gênero Peltogyne tem se tornado uma opção à produção de móveis diferenciados e revitalização 
de interiores.  
Cada espécie madeireira tem suas características peculiares (como cor, densidade, 
trabalhabilidade, contração e características mecânicas) que define não somente seu uso final 
na indústria como também o processo de beneficiamento para comercialização (PROCÓPIO e 
SECCO, 2008; BATISTA et al., 2010). Este trabalho objetivou caracterizar a madeira de 
Peltogyne confertiflora por meio de técnicas destrutivas e não destrutivas da madeira. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida nos laboratórios de biologia e de solos do Instituto 
Federal de Mato Grosso campus Campo Novo do Parecis em conjunto com o laboratório de 
tecnologia da madeira da Universidade de Brasília. A espécie caracterizada neste estudo foi 
Peltogyne confertiflora popularmente conhecida por roxinho da família Fabaceae. 
 
Preparação dos corpos-de-prova 
Para caracterização da espécie foram adquiridas três pranchas de três metros doadas 
pelo Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (INDEA-MT). A partir destas 
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pranchas, foram desdobrados 20 corpos de prova do cerne de cada espécie orientados nas seções 
longitudinal, radial e tangencial medindo 41cm x 2cm x 2cm (comprimento x largura x 
espessura). Esses corpos de prova foram subdivididos em amostras de dimensões 30cm x 2cm 
x 2cm (comprimento x largura x espessura) utilizadas nos ensaios de colorimetria, flexão 
estática, ultrassom e stress wave e amostras de 10cm x 2cm x 2cm (comprimento x largura x 
espessura) utilizadas nos ensaios físicos de densidade (básica e aparente) e retratibilidades 
(tangencial, radial e volumétrica, além do coeficiente de anisotropia). 
Os corpos de prova foram acondicionados em câmara de climatização com temperatura 
e umidade controlada (±65% UR, ±21°C) para estabilizar do teor de umidade (12% de 
umidade), de acordo com a norma COPANT 459 (1972b).  
 
Colorimetria 
Os ensaios de colorimetria foram realizados no laboratório de tecnologia da madeira 
LTM – UnB, o equipamento utilizado foi um espectrofotocolorímetro ColorEye® XTH 
gretagmacbeth acoplado a um computador com iluminante D65 e ângulo de 10° em temperatura 
ambiente e software Color iControl. A metodologia proposta Gonçalez (1993) com base no 
sistema CIElab (1976), definiu os parâmetros colorimétricos L* (claridade), coordenadas a* e 
b*, C (saturação) e h* (ângulo de tinta). Para a especificação da cor da espécie utilizou-se a 
tabela de cores descrita por Camargos e Gonçalez (2001).  
Foram utilizados 20 corpos de prova e realizadas 10 medições em cada corpo de prova, 
totalizando 200 leituras para a espécie.  
 
Densidade e retratibilidades 
Os ensaios de densidade e retratibidades foram realizados nos laboratórios de biologia 
e solos do IFMT campus Campo Novo do Parecis. A metodologia utilizada para a determinação 
da densidade básica seguiu a norma COPANT 461 (1972c), em que os corpos de prova foram 
submersos em água por quarenta dias para obtenção volume saturado pelo método 
estequiométrico utilizando um paquímetro digital, em seguida, acondicionados em estufa a uma 
temperatura de 103± 2°C até que atingissem massa constante para obtenção da massa seca (0% 
umidade) com a utilização da balança digital.  
A metodologia utilizada para determinação da retratibilidade seguiu a norma COPANT 
462 (1972d), sendo mensuradas as faces longitudinais, radiais e tangenciais dos corpos de prova 
com um paquímetro digital, nas condições saturados e secos em estufa a uma temperatura de 
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103± 2°C (0% de umidade). Os mesmos corpos de prova utilizados para determinação da 
densidade foram utilizados para estimar a retratibilidade. 
Foram efetuadas três medições na face radial e tangencial e três na longitudinal 
totalizando nove medições, nas condições saturada e seca em estufa. Sendo realizada a média 
destas medições.  
 
Flexão estática (MOR e MOE) 
Os ensaios convencionais (flexão estática) foram realizados no laboratório de tecnologia 
da madeira LTM – UnB, utilizando uma máquina universal de ensaios com carga de 30 kN, 
conforme COPANT 555 (1972e). 
 
Ultrassom e Stress wave (MOEd) 
Os ensaios de ultrassom e stress wave foram realizados no laboratório de tecnologia da 
madeira LTM – UnB. Para o Ultrassom o equipamento utilizado foi o USLab com potência de 
700 V, resolução de 0,1 µs e transdutores de onda longitudinal e de seção plana que operam na 
frequência de 45 kHz. Para o ensaio de stress wave foi utilizado o aparelho Stress Wave Timer 
modelo 239A (Metriguard Inc.). Após a obtenção dos dados de velocidade de propagação de 
ondas por meio dos aparelhos e a densidade dos corpos-de-prova à 12% de umidade, foi 
calculado o módulo de elasticidade dinâmico (MOEd), segundo a equação 1. 
                                                    Eq.(1) 
Em que: MOEd = Módulo de elasticidade dinâmico (MPa); V = Velocidade de propagação de 
onda de tensão (m/s); D12% = Densidade aparente a 12% de umidade (kg/m³). 
 
Análises Estatísticas 
Para as propriedades físicas e mecânicas da madeira utilizou-se estatística descritiva: 
média, máximo, mínimo, desvio padrão e coeficiente de variação. O programa estatístico 
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Os valores médios dos parâmetros colorimétricos da espécie Peltogyne confertiflora 
são apresentados na Tabela 1.  
 
Tabela 1. Valores médios dos parâmetros colorimétricos da espécie estudada. 
Espécie   L*  a*  b*  C h* Classificação da cor* 
Roxinho 
Média 49,13 11,87 5,68 13,23 25,66 
Roxo Desvio Padrão 2,02 1,00 1,24 0,77 5,98 
CV (%) 4,11 8,45 21,81 5,80 23,32 
(*) = Cor natural da madeira, segundo classificação proposta por Camargos e Gonçalez (2001). 
 
Em relação aos parâmetros colorimétricos, a madeira de roxinho apresentou valor médio 
de luminosidade (L*) igual a 49,13, segundo Camargos e Gonçalez (2001) espécies com o valor 
médio abaixo de 56,79 são consideradas escuras. 
A coordenada a* (pigmentação vermelha) é a principal responsável pela formação da 
cor desta madeira. Entretanto a pigmentação amarela (coordenado b*) se mostra presente 
influenciando a composição da coloração da espécie. O ângulo de tinta (h*) confirma a maior 
proximidade do eixo vermelho, evidenciando a importância do pigmento vermelho (a*). 
De acordo com Barreto e Pastore (2009) Os extrativos das espécies tropicais brasileiras 
são muito diversificados, tanto em quantidade como na natureza química. Assim, são 
encontradas madeiras brancas (marupá: Simarouba amara), pretas (pau-santo: Zollernia 
parensis), amarelas (guariúba: Clarisia racemosa), marron (castanha-de-cotia : Acioa edulis); 
róseas (quaruba: Vochysia maxima) e roxas (roxinho: Peltogyne paniculata). Das quase 300 
espécies arbóreas caracterizadas pelo Laboratório de Produtos Florestais – LPF (2007), a cor 
marron prevalece (58%) e as restantes dividem-se em amarelas (14%), brancas (8%), cinzas 
(8%), vermelhas (5%), rosas (3,7%), sendo as matizes preta, oliva e roxa mais raras (< 1% 
cada). 
Almeida (2017) estimaram de propriedades de resistência e de rigidez de madeiras 
tropicais brasileiras pela técnica de colorimetria. Os parâmetros da cor natural da madeira de 
roxinho foram: L*=55,32 a*=12,98 e b*=5,72. Os valores encontrados neste estudo são 
ligeiramente maiores aos apresentados na pesquisa. Fatores como dimensão dos corpos de 
prova, procedência do material, aparelho utilizado na coleta dos espectros entre outros podem 
 Biodiversidade - V.18, N1, 2019 - pág. 33 
ter influência neste aumento. No entanto, a caracterização permanece válida, uma vez que a cor 
final da madeira teve pouquíssima alteração. 
 
Densidade e Retratibilidades 
A Tabela 2 apresenta a estatística descritiva para a densidade aparente, densidade básica, 
retratibilidades e coeficiente de anisotropia da espécie Peltogyne confertiflora. 
A densidade básica média foi de 0,72g/cm³ e o coeficiente de variação foi baixo (2,12%) 
implicando numa maior precisão do experimento. Esta característica é importante na indústria 
madeireira pois agrega valor aos produtos e subprodutos. 
Tabela 2. Valores médios, desvio padrão e coeficiente de variação da densidade aparente, densidade 
básica, retratibilidades e coeficiente de anisotropia da espécie Peltogyne confertiflora. 
Propriedades Físicas 
  D.A D.B R.R R.T R.V CA 
Média 0,83 0,72 6,36 7,33 13,33 1,12 
Desvio Padrão 0,02 0,02 0,68 0,78 1,94 0,08 
CV (%) 0,02 2,12 10,67 10,71 14,52 7,16 
D.A = Densidade Aparente, D.B = Densidade Básica, R.R = Retratibilidade Radial,  R.T = Retratibilidade 
Tangencial, R.V = Retratibilidade Volumétrica, CA = Coeficiente de Anisotropia 
 
A densidade aparente média (Tabela 2) da espécie Peltogyne confertiflora foi de 
0,83g/cm³ sendo considerada alta. Alves (2012) avaliando aas características físicas da espécie 
Peltogyne discolor encontrou densidade aparente de 0,93g/cm³. Alves (2013) elaborando uma 
chave de identificação de espécies comercializadas no estado do Espirito Santo, e levando em 
consideração a densidade aparente, caracterizou a espécie Peltogyne discolor (pau-roxo) com 
massa específica aparente muito alta.  
Mello et. al. (1990) estabeleceram uma classificação para a densidade básica (DB) de 
madeiras tropicais: madeira leve (DB ≤ 500 kg/m³) – grupo 1; madeira média (500 kg/m³ < DB 
≤ 720 kg/m³) - grupo 2 e madeira pesada (DB>720kg/m³) – grupo 3. Seguindo esta classificação 
a espécie Peltogyne confertiflora se enquadra na categoria de madeira pesada. Este é um 
atributo muito desejado para a construção civil e sob a ótica comercial esta é uma característica 
importantíssima, pois o produto final e a tecnologia a ser empregada dependem diretamente 
desta avaliação. 
Nascimento et al. (1997) agrupando espécie madeireiras da Amazônia em função da 
densidade básica, encontrou valores para Peltogyne paradoxo Ducke (Coatá guiçava) de 0,91 
g/cm³. 
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Araújo (2002) analisando as características físicas de cento e oitenta e sete espécies 
nativas da floresta Amazônica, encontrou densidade básica média de 0,81g/cm³, entre 49 
espécies classificadas como madeira pesada (072-0,88g/cm³), e confirmando os resultados 
encontra-se Peltogyne paniculata Benth. 
Marques (2008) estudou um grupamento de 41 espécies de madeira da Amazônia para 
secagem baseado nas características anatômicas e físicas, encontrou valor de densidades básica 
para a espécie Peltogyne cf. subsessilis de 0,78g/cm³ e o Laboratório de pesquisas florestais 
(LPF) 0,79 g/cm³. Valores muito próximos aos encontrados nesta pesquisa. 
Ribeiro (2017) avaliando as características físicas de vinte espécies da região amazônica 
em Mato Grosso, constatou densidade básica média entre 0,33 g/cm³ a 0,94 g/cm³, com média 
geral para todas as espécies de 0,64 g/cm³.  
Corroborando com os estudos Reis (2017) realizou uma pesquisa sobre as propriedades 
tecnológicas da madeira de espécies da Amazônia, e para a espécie Peltogyne paniculata Benth 
encontrou o valor de densidade básica de 0,81g/cm³. Mesmo valor encontrado por Rodrigues 
et al. (2014) determinando as propriedades físico-mecânicas da madeira de cinco espécies da 
Amazônia. 
 Coelho (2014) avaliando a madeira de Mora paraensis (pracuúba) para utilização em 
cruzetas de redes de distribuição de energia elétrica encontrou densidade básica de peltogyne 
sp de 0,81g/cm³. Já Azevedo e Nascimento (1999) estudando sobre estrutura de madeira para 
cobertura de aviários no estado da paraíba, determinou a densidade básica de peltogyne sp de 
1.008g/cm³. 
Dos Anjos (2014) estudou o efeito da termorretificação nas propriedades físicas de três 
espécies madeireiras da Amazônia e encontrou para a espécie Peltogyne recifencis Ducke 
densidade aparente 0,89g/cm³ e 0,74g/cm³ a densidade básica. Já IPT (2003) verificando a 
utilização de diversas espécies na construção civil, encontrou para Peltogyne confertiflora 
(roxinho) densidade básica de 0,74g/cm³. Valor semelhante ao desta pesquisa, confirmando a 
alta densidade da espécie florestal. 
Ainda na Tabela 2 foram apresentados os valores médios da retratibilidade radial (6,36), 
retratibilidade tangencial (7,33), retratibilidade volumétrica (13,33) e coeficiente de anisotropia 
(1,12).  
Segundo Oliveira (1998) a retratibilidade na madeira é definida como a variação nas 
dimensões quando há alteração no seu teor de umidade, resultando na movimentação pela perda 
ou ganho de água abaixo do ponto de saturação das fibras (MARQUES et al., 2012). 
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Em estudos realizados por Rodrigues et al. (2014) com a espécie Peltogyne lecointei 
Ducke foram encontrados os valores para retratibilidade radial (5%), tangencial (8,1%) e 
coeficiente de anisotropia (1,62). Enquanto Dos Anjos (2014) obteve retratibilidade radial 
(3,5%), retratibilidade tangencial (6,5%) e retratibilidade volumétrica (10,7%), com a espécie 
Peltogyne recifencis Ducke.   
Araújo 2002, avaliando a espécie Peltogyne paniculata Benth definiu os valores de 
5,1% e 8,1% para as contrações radiais e tangenciais. Já o IPT (2003) encontrou valores para 
retratibilidade volumétrica (10,7%) e coeficiente de anisotropia (1,86) para a espécie Peltogyne 
confertiflora, valores que diferem ao desta pesquisa.  
Para a classificação da qualidade da madeira é utilizado o coeficiente de anisotropia, 
Moreschi (2012) classificou o fator anisotrópico (CA) em: madeira considerada excelente (1,2-
1,5); madeira considerada normal (1,6-1,9) e madeira de baixa qualidade (≥ 2,0). Portanto, 
quanto mais próximo de 1 esse coeficiente, melhor será a estabilidade dimensional, produzindo 
madeira de melhor qualidade. No presente estudo a espécie Peltogyne confertiflora apresentou 
coeficiente anisotrópico de 1,12, permitindo classificar a madeira de excelente qualidade. 
 
Módulo de elasticidade e ruptura (Flexão estática) e Módulo de elasticidade dinâmico 
As propriedades mecânicas da espécie Peltogyne confertiflora apresentam valor médio 
de módulo de ruptura (MOR) de 151,48 MPa, módulo de elasticidade estático (MOE) de 29.301 
MPa, módulo de elasticidade dinâmico obtido pelo Stress Wave Timer (Moed) de 21.215 MPa 
e módulo de elasticidade dinâmico obtido através do ultrassom (Moed) de 29.617 MPa. A 
estatística descritiva das propriedades MOR, MOE, Moed stress wave e Moed ultrassom para 
a espécie estudada são apresentadas na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Valores médios, desvio padrão e coeficiente de variação do módulo de ruptura (MOR), módulo 
de elasticidade estático (MOE), módulo de elasticidade dinâmico por stress wave (Moed) e módulo de 
elasticidade dinâmico por ultrassom (Moed) da espécie Peltogyne confertiflora.  
 
Propriedades Mecânicas 
Espécie Flexão estática Stress Wave Ultrassom 
P. confertiflora  MOR (MPa) MOE (MPa) Moed (MPa) Moed (MPa) 
Média 151,48 29.301 21.215 29.617 
Desvio Padrão 9,16 5.895 1.645 1.690 
CV (%) 6,04% 20,12% 7,76% 5,71% 
 
Estes resultados são diferentes aos encontrados por Araújo (2002) e Rodrigues et al. 
(2014) para o módulo de ruptura à flexão estática (187,11Mpa – 186,09MPa) e módulo de 
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eleasticidade à flexão estática (17.750 MPa – 17.987MPa) para as espécies Peltogyne 
paniculata Benth e Peltogyne lecointei Ducke.  
Nascimento et al. (1997) agrupou oitenta e sete espécies madeireiras da Amazônia em 
função da densidade básica e das propriedades mecânicas estabelecendo cinco grupos diferentes 
entre si. As espécies estudadas apresentam alternativas para substituir as madeiras tradicionais 
da região amazônica. Entre as opções citadas pelo autor Peltogyne paradoxo Ducke (Coatá 
guiçava) com módulo de ruptura foi de 183,10MPa e o de elasticidade de 16.300MPa. 
Característica esta equivalente a de espécies comerciais e tradicionalmente conhecidas. 
Já Alves (2012) realizou ensaios não destrutivos para estimar as características físico-
mecânicas da madeira, para o módulo de elasticidade longitudinal da espécie Peltogyne discolor 
encontrou o valor de 12.024Mpa. Enquanto Azevedo e Nascimento (1999) estudando sobre 
estrutura de madeira para cobertura de aviários no estado da Paraíba, determinou módulo de 
elasticidade de Peltogyne sp 20.790MPa. 
Coelho (2014) avaliou a madeira de Mora paraensis (pracuúba) para Utilização em 
Cruzetas de Redes de Distribuição de Energia Elétrica. Foram realizados testes de resistência 
mecânica e comparados os resultados de Mora paraensis com sete espécies regulamentadas 
para a fabricação de cruzetas (NBR 8458/2010).  A espécie Peltogyne sp apresentou valores 
para MOR e MOE de 187,11MPa e 17.750MPa respectivamente. 
Carvalho (2017) avaliou a fadiga em peças de madeira para uso estrutural e citou que a 
espécie Peltogyne sp possui módulo de resistência à flexão para madeira verde da ordem de 
144,8MPa e para a madeira a 15% de umidade, 184,5MPa. O Módulo de elasticidade para a 
Madeira verde é em média 17721MPa, resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT NBR 
6230/85. 
Enquanto Carrasco et al. (2017) avaliou os atributos mecânicos da madeira de vinte nove 
espécies brasileiras por meio de excitação por impulso. Os valores encontrados para o módulo 
de ruptura e módulo de elasticidade da espécie roxinho foram respectivamente 134,50MPa e 
14.900MPa. 
A literatura ainda é muito escassa no tocante as propriedades mecânicas das madeiras 
nativas da floresta Amazônica, e os resultados demonstram a importância do estudo de várias 
espécies dentro do mesmo gênero. 
Segundo Moreschi (2005) quanto mais alto é o módulo de elasticidade da madeira mais 
alta é sua resistência e mais baixa sua deformabilidade, enquanto um MOE baixo piores serão 
as qualidades da madeira para fins de construções civis. 
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Alves e Carrasco (2013) estimaram as constantes de rigidez de madeiras tropicais ultra-
duras orientadas nas três direções principais pelo método de propagação de onda ultrassônica. 
As madeiras ensaiadas foram angelim pedra, angelim vermelho, castanheira, garapa, 
muiracatiara, pequi e roxinho. A determinação do teor de umidade, densidade aparente e 
módulo de elasticidade seguiram as prescrições da NBR 7190 (1997) (ABNT 1997). O método 
utilizado mostrou ser eficiente para estimar as constantes de rigidez da madeira. Os valores de 
R² foram 91%, 88% e 55% para as direções tangencial, radial e longitudinal, respectivamente. 
Alves et al. (2017) estimaram do módulo de elasticidade da madeira pelo método de 
propagação de onda ultrassônica. As madeiras ensaiadas foram angelim pedra, angelim 
vermelho, castanheira, garapa, muiracatiara, pequi e roxinho. De cada espécie confeccionou-se 
sete corpos de prova para cada direção analisada (longitudinal, tangencial e radial). A 
determinação do teor de umidade, densidade aparente e módulo de elasticidade à compressão 
seguiram as prescrições da NBR 7190 (1997) (ABNT 1997). O método utilizado mostrou ser 
eficiente para estimar as constantes de rigidez da madeira nas direções normais à fibra. Para a 
frequência de 180 kHz, os valores de R² foram 75,7%, 79,7% e 50,7%para as direções 
tangencial, radial e longitudinal, respectivamente. 
Carrasco et al. (2017) avaliaram as características mecânicas da madeira por meio de 
excitação por impulso. Foi determinado as características mecânicas: módulo de elasticidade, 
resistência à compressão, resistência à tração paralelo à grã e resistência ao cisalhamento, de 
29 espécies de madeiras brasileiras por meio de ensaios não destrutivos. O aparelho utilizado 
foi o Sonelastic. Ele serve para realizar ensaios não destrutivo utilizando ondas acústicas 
provocadas por impacto. Utilizando os valores das características mecânicas, das 29 espécies 
de madeiras, dentre elas roxinho, fornecidas pela norma NBR 7190 e pelo IPT, foi realizado 
uma análise de regressão entre as características mecânicas e o módulo de elasticidade 
dinâmico. O autor concluiu que o uso da técnica de excitação por impulso, para estimativa do 
módulo de elasticidade, apresenta uma alta correlação entre as variáveis estudadas (R² = 
97,54%). O módulo de elasticidade dinâmico é em média 5,81% maior do que o módulo de 




A colorimetria se mostrou eficiente na determinação da cor da madeira. A espécie 
Peltogyne confertiflora de acordo com os parâmetros colorimétricos foi classificada como roxo. 
 Biodiversidade - V.18, N1, 2019 - pág. 38 
A espécie apresenta densidade alta e coeficiente anisotrópico próximo de um, indicando 
estabilidade madeira, ou seja, a espécie não apresenta problemas como rachaduras, torções e 
empenamentos, decorrentes da secagem e posterior industrialização, estas características são 
apreciadas pelo mercado madeireiro. 
A madeira apresentou modulo de elasticidade alto, o que implica em maior resistência 
da madeira e menor risco de deformação. E o stress wave e o ultrassom se mostraram 
promissores para estimar o módulo de elasticidade da madeira, sendo para este estudo indicado 
o uso do ultrassom com valores bem próximos ao ensaio estático. 
Os resultados obtidos através do presente estudo se mostraram promissores para 
Peltogyne confertiflora, espécie pouco conhecida comercialmente, com densidade básica, 
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